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	“Rogo e ordeno solenemente a todo aquele em cujas mãos esta sagrada compilação possa repousar, que ele não a confie a qualquer pessoa, salvo àquele que seja discreto, que saiba guardar segredos e que possua a força e a determinação para realizar as obras a que este conhecimento sagrado se destina. Pelo Deus Vivo, Criador de todo o Universo, eu o conjuro a preservar este livro com a mesma diligência com que guardaria sua própria alma, jamais revelando-o àqueles que não sejam dignos ou preparados para tal sabedoria. E se este aviso for ignorado, eu apresento minha súplica diante dAquele que, em Sua infinita misericórdia, me concedeu este conhecimento: que Ele impeça o transgressor de prosperar em todas as suas ações e desejos. Amém. Que assim seja, conforme Sua divina vontade.”
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INTRODUÇÃO POR JRPT

	 

	Este livro não é um simples volume a ser emprestado ou lido por curiosos desatentos. Ele é o Grimório mais completo já compilado para aqueles que se aventuram nos caminhos antigos e místicos, buscando a verdade do Único Deus, intrínseco em sua própria essência. Somente os verdadeiros “Filhos e Filhas de Deus” podem abrir estas páginas; não há lugar aqui para servos autoproclamados ou para aqueles que são como cavalos e mulas dos falsos deuses. Pois, se continuardes por este caminho sem a devida reverência, vos tornareis presa fácil dos demônios e dos espíritos inferiores, destinados a vagar na escuridão.

	Aos que ousam corromper esses ensinamentos, saibam que invocarão sobre si mesmos uma maldição eterna. Não há espaço para misturar o sagrado e o profano, pois este Caminho é imutável e profundo, um pacto eterno—o Brit Milat Hashem, o Pacto com a Palavra de Deus e com o próprio Deus de Israel. Ao embarcar nesta jornada, tornar-te-ás um judeu nazareno, imerso nos mistérios revelados e ocultos da Escola de Hilel (Beit Hilel). A tua alma, a Yechidah, despertar-se-á, unindo-se com o Divino, tornando-te um verdadeiro Filho ou Filha de Deus. Maldito seja aquele que toma para si um nome que não lhe pertence—aquele que se proclama judeu nazareno, mas segue os falsos ensinamentos de outras doutrinas e distorções.

	Eu te rogo, leitor (leitora), que leias este livro com a devida reverência, do começo ao fim, sem pular etapas, como fez Adão, que ao comer do fruto verde antes do tempo destinou a humanidade ao caos. Aqueles que negligenciarem este aviso estarão fadados a um destino sombrio, suas vidas se tornando um verdadeiro inferno na terra, tal como presenciei em outros que caíram em desgraça.

	Guarda-te, para que teus filhos ou curiosos não toquem nestas páginas, pois também eles poderão cair em maldição eterna. Este grimório não é como os falsos conhecimentos das igrejas ou sinagogas dos tolos, onde se brinca com ilusões de poder. Aqui lidamos com forças verdadeiras—anjos e demônios—e com o destino de tua alma. Esta Sabedoria faz estremecer os alicerces da feitiçaria e da bruxaria, como sombras diante da luz divina.

	Aos traidores e apóstatas que desdenharem ou corromperem as palavras deste livro, não haverá esperança. Que o reino de sua arrogância seja arrancado e lançado ao abismo sem demora. Que judeus traidores, cristãos infiéis, muçulmanos desonestos e suas gerações pereçam num instante, já riscados do Livro da Vida, onde apenas os justos de toda a Terra estão inscritos. Que os ímpios sejam arrebatados de nosso meio pelos anjos de Deus, enquanto os justos se reúnem. Bendito seja YHVH, que subjuga os soberbos e exalta os humildes.

	Para trilhar este Caminho de luz e mistério, deves seguir as etapas sagradas, começando com:

	1º Brit Milah (circuncisão); 2º Pidion Haben (resgate) se aplicável ao primogênito; 3º Bar ou Bat Mitzvah.

	É crucial que te tornes membro da Yeshivah Or Haolam1, o farol do autêntico judaísmo nazareno, liderado por nosso venerado Rabino Iosse bar Hamnuna Saba. Aqui, sob a orientação dos sábios, solidificarás teu conhecimento nas escrituras sagradas, na Torah e na Tanakh, pois sem este fundamento, não há como prosseguir no Caminho.

	A Yeshivah Or Haolam, guiada pelo Rabino Iosse, é o único local onde se pode receber a verdadeira instrução para esta jornada espiritual. Somente aqui, no calor dos ensinamentos ancestrais, encontrarás as chaves para os portais da sabedoria que te conduzirão à plenitude da fé e da prática.

	Após este início, deves mergulhar nas práticas devocionais diárias do nosso judaísmo nazareno, conhecidas como Parishatha, bem como nas orações vitais para tua caminhada. Estas preces fortalecerão teu espírito e solidificarão tua conexão com a tradição, proporcionando-te os alicerces necessários para trilhares o caminho da fé com força e sabedoria.

	E então, quando fores digno, a iniciação no Megunaz—aquele que pratica a verdadeira Magia mosaica—se desvelará diante de ti. A estrada será longa e árdua, mas gloriosa, e cada passo, uma aproximação ao Divino.
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	Antes de se beber a taça de vinho:

	 

	
O RABI DIZ

	 

	Não andarás nos caminhos, nos quais, andam os leigos.

	Não colocarás sobre os anéis imagens de Elohim.

	Fareis libações a Elohim com as orelhas do cálice.

	 

	 

	ויאמר רבי 

	 

	אַל תֵּלֵךְ בְּאָרְחוֹת בָּהֶם הוֹלְכִים הַהֶדְיוֹטִים.

	 אַל תָּשִׂים עַל טַבָּעוֹת תְּמוּנוֹת הָאֱלֹהִים.

	תַּעֲשׂוּ מִנְּחוֹת לֵאלֹהִים עִם אֶת אָזְנֵי הַכּוֹס.

	
Bebe-se o  vinho, o discípulo levanta o pão ázimo e diz antes de comer.

	 

	 

	
O DISCÍPULO RECITA

	 

	Pelo Nome Santo, segundo as quatro letras sublimes,

	Natureza, Alimento e Fonte de Eternidade,

	Deus Pai de cada alma vivente do Universo,

	Pelo Teu Nome, com Fidelidade e Juramento, Eu te prometo.

	 

	ויענה תלמיד

	 

	בְּשֵׁם קֹדֶשׁ בְּעַל אַרְבַּע אֹתִיּוֹת עֶלְיוֹנוֹת.

	טֶבַע מָזוֹן וּמַבּוּעַ לָנֶצַח עַד עֹלָם.

	אֵל אַבָּא לְכָל נִשְׁמַת חַיִּים הָעוֹלָם.

	בִּשְׁמֶךָ בֶּאֱמוּנָה וּשְׁבוּעָה אָנֹכִי מַבְטִיחַ לָךְ.

	 

	
Logo em seguida, o Rabi lê as palavras de José o Justo (tábua de Esmeralda) a seguir.

	 

	 

	
1- Seja verdadeiro, fiel e indubitável!

	2- O que está acima é como o que está abaixo,

	3- E o que está abaixo é como o que está acima.

	4- É o que faz milagres de uma só Palavra,

	5- Assim como todas as coisas se tornam por uma só.

	6- Seu pai é o Sol e sua mãe é a Lua.

	7- O solo o carrega no ventre,

	8- E o vento o alimenta no ventre.

	9- Quando a terra é consumida pelo fogo,

	10- Alimente o solo daquilo que é dócil

	Com grande poder em mais.

	11- É o que ascende a terra para os céus

	12- E o torna Imperador sobre o que está acima

	E sobre o que está abaixo.

	13- Melquisedeque, o Rei Íntegro, é seu nome.

	EVRÁ KADEVARÁH2

	
GENUZAH RABAH

	 

	No princípio havia a Mente, a Torah que gera tudo.

	Segundo: depois do Primogênito, saiu dele o caos. 

	Terceiro: a alma, através do seu trabalho, recebeu a Torah.

	Portanto, como a forma de um cervo, ao redor dela, 

	Quando ela trabalhava sob o domínio da morte.

	Agora, em seu próprio domínio, ela vê a Luz.

	E agora, lançada sem piedade, ela chora.

	Agora chorando, agora rindo.

	Agora está chorando e agora é julgada.

	Agora é julgada e agora morre.

	Ela entra, no seu próprio erro, no labirinto dos males.

	E Jesus disse: Oh Pai, veja!

	Eis que ela ainda luta com os males na terra!

	Longe de Tua Inspiração ela vagueia!

	Ela procura fugir do Caos amargo,

	E não sabe como o passará.

	Portanto, envia-me, ó Pai!

	Com selos em minhas mãos, descerei a ela;

	Desde as eras universais, farei caminhos da Torah.

	Através de todos os mistérios, abrirei o Caminho.

	E, as Faces de Deus, eu te revelarei.

	Os mistérios do Caminho Sagrado, te transmitirei.

	E o chamarei pelo nome de Genuzah3.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O GRANDE ENUNCIADO – RASHBI

	 

	Introdução: Esta é a escrita do enunciado da Voz (Phóné) e do nome vindo do intelecto (Epínoia) do Grande Poder ilimitado (Dúnamis). Portanto, será selado, criptografado, escondido e colocado na Habitação sobre a qual a raiz (Rhiza) do universo está fundada.

	 

	1. Portanto, a você eu digo o que eu digo e eu escrevo o que eu escrevo.  

	2. A escrita é: 

	3. Dois são os ramos de todos os universos (Aiónon), não tendo começo nem fim, de uma raiz, que é o poder do silêncio invisível e incompreensível (Sigé). 

	4. Destes apareceu o acima, que é um grande poder, a mente universal (Noús), governando todos eles, masculino. 

	5. Mas o segundo está abaixo, um grande intelecto, feminino, gerando todos eles. 

	6. Consequentemente, eles ficam frente a frente como pares conjugais. 

	7. E manifestam o intervalo médio (Méson Diastéma) , espírito incompreensível (Aéra) sem começo nem fim. 

	8. Mas nisto está o Pai que sustenta todos, e ele muda aqueles que têm começo e fim. 

	9. Este é quem se manteve, se mantém e se manterá,  sendo um poder masculino-feminino sobre o poder pré-existente e ilimitado (Aperanton), que ainda não tem começo nem fim, estando em unidade. 

	10. Pois desta procissão (Tahalukhah) que está em unidade, o intelecto tornou-se dois. 

	11. E ele sendo Um, por tê-la dentro de si, ele  estava sozinho. 

	12. Mas, ele não foi o primeiro, embora fosse preexistente. 

	13. Mas ela apareceu para ele por meio dele mesmo, e ele se tornou o segundo. 

	14. Mas, fora isso, ele não era chamado de ‘Pai’ antes que ela o chamasse pelo nome de ‘Pai’. 

	15. Assim como ele se produziu por meio (pela mão) de si mesmo, ele manifestou a si mesmo seu próprio intelecto. 

	16. E assim o intelecto se manifestou sem criar. 

	17. Caso contrário, tendo-o visto, ela escondeu o Pai dentro de si. 

	18. Este é o poder, e é um poder e intelecto masculino-feminino.

	19. Por isso eles estão opostos um ao outro, pois o poder não é maior que o intelecto na realidade. 

	20. Mas, daqueles que estão acima é encontrado o poder, mas daqueles que estão abaixo, o intelecto. 

	21. Portanto, há assim mesmo o que é manifestado por eles, em que se encontram dois, homem-mulher, tendo em si o feminino. 

	22. Assim, a mente está no intelecto, que estando separado um do outro, na realidade, dois são encontrados4. 

	 

	AQUI O TALMID ESTÁ APTO PARA A GENUZAH

	 

	 

	ORAÇÃO ANTES DE INICIAR QUALQUER OPERAÇÃO

	 

	
	1- Pai nosso que estais nos Céus, santificado seja o Teu Nome, bem-vindo seja o Teu Reino.

	2- A Tua vontade faremos na terra, conforme é nos céus.

	3- O pão nosso do amanhã, dá-nos hoje.

	4- E perdoa, rogo, nossas dívidas, conforme perdoamos os nossos devedores.

	5- E não nos entregue para a tentação e, do mal, livrai-nos.

	6- Porque Teu é o Reino, e o Poder e a Grandeza.

	7- Para sempre e para sempre, de sempre até a Era do Messias, Amén5.



	 

	FECHE O CORPO ASSIM:

	“Porque Teu é”          “O Reino”      “e o Poder”         “e a Grandeza”

	[image: Desenho de personagem de desenho animado

Descrição gerada automaticamente com confiança média][image: Desenho preto e branco

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
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Descrição gerada automaticamente com confiança média][image: Desenho de personagem de desenho animado

Descrição gerada automaticamente com confiança média]

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Levante  suas mãos, como um lírio e disse com intenção:

	“Para sempre, e para sempre de sempre até a Era do Messias, Amén.”

	[image: Desenho de uma pessoa

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]

	E, vendo as vinte e oito partes de suas mãos, lembrou dos preceitos de Adonai. E abençoou seu corpo com suas mãos e todo o povo fez como ele.

	 

	 

	 

	 

	SEFER YETSIRAH

	 

	CAPÍTULO 1

	 

	 

	Em trinta e dois6 caminhos7 prodigiosos de Sabedoria (Chokhmah) gravou Yah, Adonai dos Exércitos, o Elohim de Israel, o Elohim Vivo, o Rei do Universo, Êl Shadai, Clemente e Misericordioso, Supremo e Exaltado eternamente, Sublime e Santo é Seu Nome, Sublime e Santo. Ele criou o Seu Universo8 em três livros: em Sefer (Texto), em Sfor (Enumeração) e em Sipur (Narração)9.

	Dez Esferas (Eser Sefirot) do nada e vinte e duas letras do Fundamento (Yesod). Três (consoantes) mães, sete (consoantes) duplicadas e doze (consoantes) simplificadas10.

	 

	Dez Esferas do nada, como o número dos dez dedos das mãos (e dos pés), cinco paralelos a cinco11, e a Aliança única mirada no centro12, na Palavra da língua e na boca, e na circuncisão (Milah) do pudendo (maor).

	Dez Esferas do nada. Dez e não nove. Dez e não onze.13 Entenda com Sabedoria e saiba com Entendimento14. Examine neles e pesquise por meio deles. Saiba, pense, crie e permaneça a Palavra (Davar) pela sua pesquisa15. E o Formador que está Assentado16 sobre Seu Lugar, pois, é o Formador e Criador, somente Ele, e não há outro além Dele17, e sua medida é um Dez que não lhe há fim.

	Dez Esferas do nada. A medida delas é um Dez que não há para elas fim. A profundidade do Início e a profundidade do Fim; a profundidade do bem e a profundidade do mal; a profundidade de cima, e a profundidade debaixo; a profundidade do Oriente e a profundidade do Ocidente; a profundidade do Norte e a profundidade do Sul18. E o Senhor único, Deus Rei Fiel, Governador de todos desde a sua Residência Santa19, Eternidade, eternidade de eternidades.

	Dez Esferas do nada: a observação delas é como a visão do raio e o limite delas não têm fim20. E a Palavra Dele, nelas correm e voltam, e a Sua exortação, como um redemoinho, perseguem21. E diante de Seu Trono se prostram.

	Dez Esferas do nada. É fixado seu fim no seu começo, e seu começo é fixado em seu fim, como uma chama é ligada à brasa22. Saiba, pense, e forme, pois que o Senhor é o Formador Único, e não há um segundo, e antes do um, o que contar23?

	Dez Esferas do nada. Retenha tua boca (em falar), de teu coração (em refletir)24. Os retorne ao lugar, pois assim foi dito: “e os animais vão e retornam (Ezequiel 1:14)”. E por essa causa foi extraída a Aliança.

	Dez Esferas do nada. Um: O Sopro do Elohim Vivo25. Bendito e Abençoado é o Nome do que Vive eternamente26. A Voz, o Sopro, a Palavra articulada, e Ele é o Espírito Santo (Inspiração do Santo)27. Seu princípio não tem começo, e seu fim não tem limite28.

	Dois: O Sopro do sopro29. Ele gravou e esculpiu nele vinte e duas letras do Fundamento: Três (consoantes) Mães, Sete (consoantes) Duplicadas e Doze (consoantes) Simples30 (e o Sopro é o primeiro Delas).

	Três: a Água que procede do Sopro (Salmos 147:18)31. Ele gravou e esculpiu nela vinte e duas letras do Tohu (Caos) e Bohu (Vazio)32. Da lama e da argila, gravou-as como uma espécie de platibanda33, esculpiu-as como uma espécie de muralha, as cercou com uma espécie de teto34.

	 

	Quarto: o Fogo que procede da Água (Isaías 64:1)35. Ele gravou e esculpiu nele o Trono da Glória36, os Sefarim (Isaias 6:1-2) 37, os Ofanim38, os Animais Santos (Chayot)39 e os Anjos do Serviço (Malake-hasharet)40. 

	Cinco: Ele selou o alto e o dirigiu para cima41. Ele selou com Yud He Vav יהו. Seis: Ele selou o chão e o dirigiu para baixo. Ele selou com Yud Vav He יוה. Sete: Ele selou o Oeste, andou diante d’Ele e selou He Yud Vav היו. Oito: Ele selou o Leste e andou para trás. Ele selou com He Vav Yud הוי. Nove: Ele selou o Sul e andou para a direita. Ele selou com Vav Yud He ויה. Dez: Ele selou o Norte e dirigiu para a esquerda. Ele selou com Vav He Yud והי.

	Estas são as dez Esferas do nada42: (1) o Sopro do Deus Vivo; (2) o Sopro do Sopro; (3) a Água do Sopro; (4) o Fogo da Água; (6) Acima e abaixo; (7) Leste e Oeste; Norte e Sul.

	 

	 

	CAPÍTULO 2

	 

	Vinte e duas letras do Fundamento: 3 (consoantes) Mães, sete (consoantes) Duplicadas e Doze (consoantes) Simplificadas. Três Mães: Alef, Mem e Shin. O Fundamento: a palma do mérito e a palma do dever, e a língua da legislação é subjugada entre ambas.

	Vinte e duas letras. Ele as gravou, as esculpiu, as conectou, as pesou, as modificou, uma com todas (e todas com uma). E formou-se com elas tudo o que é formado e tudo que futuramente será formado.

	Vinte e duas letras do Fundamento. Três Mães, Sete Duplicadas e Doze Simplificadas. Gravadas na Voz, cortadas no Sopro, fixadas na Boca, em cinco locais: Alef א, He ה, Chet ח e Ayin ע na garganta. Gimel ג, Yod י, Kaph כ, Qof ק no palato. Dalet ד, Tet ט, Lamed ל, Nun נ, e Tav ת, na língua. Zain ז, Samek ס, Tsadi צ, Resh ר, e Shin ש, nos dentes. Bet ב, Vav ו, Mem מ, e Pe פ nos lábios.

	Vinte e duas letras do Fundamento. Fixadas numa roda, como uma espécie de Muralha com duzentos e trinta e um portais. E gira a roda pra frente e para trás. E esta é uma marca para dizer: não há nada na bondade mais sublime que a Felicidade (Oneg), e não há na maldade maior do que o sofrimento (Nega).

	Formou do Caos (Tohu) a realidade e fez o que não é e o que é. E esculpiu colunas colossais de ar inalcançáveis. E este é o sinal: Alef com todas (as letras) e todas (as letras) com Alef. Ele assistiu, interligou e fabricou tudo que foi criado e todas as coisas (palavras) em Um Nome. E essa é uma marca a dizer: vinte e duas coisas num corpo.

	 

	 

	CAPÍTULO 3

	 

	Três Mães: Alef, Mem e Shin. O fundamento delas: um prato do mérito, e um prato do dever; e a língua da Legislação é subjugada entre ambos. 

	Três Mães: Alef, Mem, Shin. Um Grande Mistério, maravilhoso, oculto, magnifico e selado por seis anéis. E foram criados, a partir deles, o Ar (Avir), a Água (Maim) e o Fogo (Êsh). E deles nasceram os ancestrais e, dos ancestrais, as gerações (a História). 

	Três Mães: Alef, Mem e Shin. No mundo: Ar (Alef), Mem (Água) e Fogo (Shin). Os Céus foram criados inicialmente do Fogo; a Terra foi criada da Água; e o Ar do Sopro, subjugado entre ambos.  

	Três Mães: Alef, Mem e Shin. No ano: Calor, frio e temperado. O calor foi criado do Fogo, o frio da Água, e o temperado no Sopro subjugado entre ambos. 

	Três Mães: Alef, Mem e Shin. Na alma (Néfesh): Masculino e Feminino. 

	Cabeça, Ventre e Torso43. Foi criado do Sopro subjugado entre ambos. 

	Três Mães: Alef, Mem e Shin. Ele as gravou, as esculpiu, as conectou, as pesou e as mudou. E formou com elas Três Mães – Alef, Mem e Shin – no mundo; Três Mães no ano e Três Mães na Alma, masculino e feminino. 

	Ele coroou a letra Alef com o Sopro e atou-lhe uma Coroa, a conectou com as demais, e formou com elas o Ar no Mundo, o Temperado no Ano e o Torso na Alma: Masculino com Alef, Mem e Shin; e Feminino com Alef, Shin e Mem. 

	 Ele coroou a letra Mem com a Água e atou-lhe uma coroa, a conectou com as demais, e formou com elas a Terra no Mundo, o frio no Ano e o ventre na Alma: Masculino com Mem, Alef e Shin; e Feminino com Mem, Shin e Alef. 

	 Ele coroou a letra Shin com o Fogo e atou-lhe uma coroa, a conectou com as demais, e formou com elas os Céus no Mundo, o calor no Ano e a Cabeça na Alma: Masculino com Shin, Alef e Mem; Feminino com Shin, Mem e Alef.

	 

	 

	CAPÍTULO 4

	 

	Sete duplicadas: Bet, Guimel, Dalet, Kaf, Pe, Resh, Tav. O fundamento delas é a Vida, a Paz, Sabedoria, Riqueza, Graça, Semente e Governo. Sete duplicadas: Bet, Guimel, Dalet, Kaf, Pe, Resh, Tav. Se comportam em duas línguas (duplicada de permutações): Bet, Vet, Guimel, Ghimel, Dalet, Dhalet, Kaf, Khaf, Pe, Fe, Resh, Rresh, Tav, Thav. Padrão suave e duro, forte e fraco. Sete duplicadas: Bet, Guimel, Dalet, Kaf, Pe, Resh, Tav. Na palavra e na permutação. Permutação da vida e morte; permutação da paz e maldade; permutação da Sabedoria e tolice; permutação da riqueza e pobreza; permutação de graça e feiúra; permutação de semente e esterilidade; permutação de governo e servidão. 

	Sete Duplicadas: Bet, Gimel, Dalet, Kaf, Peh, Resh, Tav. Sete e não seis, sete e não oito. Examine-as, interrogue-as, ergua-as em palavra completamente, e substitua o formato sobre sua base. Sete Duplicadas: Bet, Gimel, Dalet, Kaf, Peh, Resh, Tav. Como sete extremidades a partir daquelas seis direções: Acima, Abaixo, Leste e Oeste, Norte e Sul. E o Palácio da Santidade está exatamente no Centro, e suporta todos eles.  

	Sete Duplicadas: Bet, Gimel, Dalet, Kaf, Peh, Resh, Tav do Fundamento. Ele as gravou, entalhou, limpou-as, as pesou, e as permutou. E com elas apareceram sete Estrelas no Mundo, sete dias no Ano, sete furos na Alma. E a partir delas ele gravou sete Firmamentos, sete Terras e sete Sábados (Shabatot), por isso amam o Sétimo sob todos os Céus. Ele coroou a letra Bet com a Sabedoria e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras, e com elas surgiu Saturno (Shabtai) no Mundo, e o primeiro dia no ano, e o olho direito na Alma, Macho e Fêmea. 

	Ele coroou a letra Gimel com a Riqueza e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras, e com elas surgiu Júpiter (Tsedeq – Justiça) no Mundo, e o Segundo dia no Ano, e o olho esquerdo na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Dalet com a Semente e atou-lhe uma coroa, e a combinou com as outras, e com elas surgiu Marte (Ma’Adim) no Mundo, e o Terceiro dia no ano, e a orelha direita na Alma, Macho e Fêmea. 

	Ele coroou a letra Kaph com a Vida e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras, e com elas surgiu o Sol (Hamah – Calor) no Mundo, o quarto dia no ano, e a orelha esquerda na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Peh com o Governo e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras, e com elas surgiu Vênus (Nogah) no Mundo, o quinto dia no ano, e a narina direita na Alma, Macho e Fêmea.

	Ele coroou a letra Resh com a Paz e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras, e com elas surgiu Mercúrio (Cohav - Estrela) no Mundo, e o sexto dia no ano, e a narina esquerda na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Tav com a Graça e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras, e com elas surgiu a Lua (Levanah - Tijolo) no Mundo, e o dia de Sábado (Shabat) no ano, e a boca na Alma, Macho e Fêmea. 

	Aqui estão as Sete Estrelas do Mundo: Saturno, Júpiter, Marte, Sol, Vênus, 

	Mercúrio, Lua. E estes são os Sete Dias do Ano, Sete dias da Semana, Sete Portas na Alma, Macho e Fêmea: dois olhos, duas orelhas, duas narinas do nariz, e a Boca. Sete Duplicadas: Como combina-las? Duas pedras constrói duas casas, três pedras constroem seis casas, quatro pedras constroem vinte e quatro casas, cinco pedras constroem cento e vinte casas, seis pedras constroem setecentos e vinte casas, sete pedras constroem cinco mil e quarenta casas. A partir daí, avança o cálculo que a boca não consegue falar 

	e que o ouvido não consegue ouvir.

	 

	 

	CAPÍTULO 5

	 

	Doze Simples: Heh, Vav, Zayin, Chet, Thet, Yud, Lamed, Nun, Samekh, Ayin, Tsade, Qof. Seu Fundamento: A visão, a audição, o olfato, a palavra, o paladar (gosto), o coito, a ação, o movimento, a raiva, o sorriso, a reflexão, o sono. Doze Simples: Heh, Vav, Zayin, Chet, Thet, Yud, Lamed, Nun, Samekh, Ayin, Tsade, Qof. Doze e não onze, doze e não treze. Seu Fundamento: doze limites obliquos que se fragmentam em seis arranjos e se dividem em cada direção - Limite Nordeste; limite Sudeste; limite superior leste, limite inferior leste; limite superior Norte, limite inferior Norte; limite noroeste; limite sudoeste; limite superior oeste, limite inferior oeste; limite superior sul, limite inferior sul. E elas se estendem e correm eternamente para sempre, e eles conduzem o mundo. 

	Doze Simples: Heh, Vav, Zayin, Chet, Thet, Yud, Lamed, Nun, Samekh, Ayin, Tsade, Qof. As posicionou, as gravou, as entalhou, as pesou, as limpou, as interligou e com elas surgiram doze constelações no Mundo, doze meses no ano e doze governadores da Alma, Macho e Fêmea. Doze constelações no Mundo: Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário, Peixes. Doze meses no ano: Nissan, Yiar, Sivan, Tamuz, Av, Elul, Tishri, Mar’heshvan, Kislei, Thevet, Shevat, Adar. Doze Governantes da Alma, Macho e Fêmea: Duas mãos, dois pés, dois rins, o baço, o fígado, a vesícula biliar, o estômago em primeiro lugar, os intestinos, o umbigo. Dois estrangeiros e dois felizes, dois conselhos e dois aconselhados, dois carnivoros e dois caçadores. Ele os fez com uma sorte para disputar, e ele montou como uma espécie de guerra também, um contra o outro, Elohim Fez. 

	Ele coroou a letra Heh com a Palavra, atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Áries no mundo, Nissan no Ano, e a mão direita na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Vav com a Reflexão, atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Touro no mundo, e Yiar no ano, e a mão esquerda na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Zayin com o movimento, atou-lhe uma Coroa e a combinou com as outras. 

	E com elas surgiu Gêmeos no mundo, Sivan no ano, e o pé direito na Alma, Macho e Fêmea.   

	Ele coroou a letra Chet com a Visão, e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Câncer no mundo, Tamuz no ano, e o pé esquerdo na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Thet com a Orelha (Audição), e atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Leão no mundo, Av no ano, e o rim direito na Alma, Macho e Fêmea. 

	Ele coroou a letra Yud com a Ação, e atou-lhe uma Coroa, e a combinou com as outras. E com elas surgiu Virgem no mundo, Elul no ano, e o rim 

	esquerdo na Alma, Macho e Fêmea. 

	Ele coroou a letra Lamed com o Coito, atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu o Equilíbrio no mundo, Tishri no ano, e o fígado na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Nun com o Cheiro (Olfato), atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Escorpião no mundo, Mar’cheshvan no ano, e o baço na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Samekh com o Sono, atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Sargitário no mundo, Kislei no ano, e a vesícula biliar na Alma, Macho e Fêmea.  

	Ele coroou a letra Ayin com a Raiva, atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Capricórnio no mundo, Thevet no ano, e o esôfago na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Tsade com o Sabor (Paladar), atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Aquários no mundo, Shevat no ano, e o estômago na Alma, Macho e Fêmea. Ele coroou a letra Qof com o Sorriso, atou-lhe uma Coroa, a combinou com as outras. E com elas surgiu Peixe no mundo, Adar no ano, e o umbigo na Alma, Macho e Fêmea.  

	Três Mães, que são três Pais, que emanam do fogo, ar e água. Três Mães, Sete Duplicadas e Doze Simples. Estas são as Doze letras em que está estabelecida O Santo, bendito seja Yáh, Senhor dos exércitos, Elohim Vivo, Eterno de Israel, Elevado dos elevados, que fica nas alturas, seja Seu Nome exaltado e Santificado. 

	 

	 

	CAPÍTULO 6

	 

	Três Pais e suas Gerações, Sete Estrelas e seus exércitos, e Doze Limites oblíquos. E a prova disso é as testemunhas fiéis que são o Mundo, o Ano e a Alma. Uma Lei de Doze, de Sete e de Três. E elas são oficiais na Galgal (Ciclo, Roda), Tali (Eixo), e Lev (Coração). Três Mães Aleph, Mem, Shin: Ar, Água, Fogo. O Fogo acima, a Água abaixo; e o Ar Sopro do Ar legisla e decide entre os dois. E o sinal disso é que o fogo estuda a Água. Mem é Silenciosa, Shin assobia, e a Aleph, o Sopro do Ar, separa os dois.

	Tali no universo é como um rei em seu trono. Galgal no ano é como um Rei no estado. Lev no corpo (alma vivente) é como um rei em guerra. Também, por isso, Elohim os fez um oposto ao outro: o bem oposto ao mal, e o mal oposto ao bem; o bem a partir do bem, e o mal a partir do mal. O bem revela o mal, e o mal revela o bem. O bem guarda os justos, e o mal guarda os ímpios. 

	Três: cada um está sozinho, um paga, um condena, e um decide entre os dois. Sete: dividem-se três rostos a três, e um vai e decide entre eles. Doze estão em guerra: Três amam, três odeiam, três dão a vida, e três matam. Três amam: o coração e os ouvidos. Três odeiam: a vesícula biliar, fígado e a língua. Três dão a vida: as duas narinas do nariz e o baço. Três matam: os dois orifícios e a boca. E D’us [EL], Rei Fiel, reina sobre todos na sua Santa Casa para sempre e sempre. Um acima de três, três acima de sete, sete acima de doze e todos estão ligados um ao outro.

	E quando veio Abraão nosso Pai, a Paz esteja sobre ele, ele olhou, viu, examinou, compreendeu, entalhou, incluindo gravar, sondar, e escupir. E aumentou os bons na sua Criação como está escrito: “e às almas que haviam adquirido em Haran” (Gênesis 12:5). O Senhor de todos, bendito seja seu Nome para sempre, virou-se para ele e colocou-o em seu seio, e beijou sua cabeça e disse-lhe: “Avraham (Abraão), meu amado”. E Ele fez uma aliança com ele (Abraão) e com sua descendência para sempre, como está escrito: “E teve fé no Eterno, e praticou a Tsedaqah (Caridade)”. 

	E chamou de “Glória do Eterno”, como está escrito: “Antes de eu ter lhe imaginado no seio (de tua mãe), eu já lhe conhecia”. E fez uma Aliança com ele entre os dez dedos das mãos, e com a língua, e entre os dez dedos dos pés, e com a circuncisão. E ele amarrou as vinte e duas letras da Torah sobre a sua língua e o Santo, Bendito seja Ele, revelou os seus Segredos. E ele mergulhou na Água, queimou-se no Fogo, sacudiu-se no Sopro, e consumiu com as sete estrelas e as dirigiu nas Doze Constelações. 

	 

	Fim do Livro da Criação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SEFER HEIKHALOT

	 

	TRADUTOR E RETIFICADOR PARA O ORIGINAL JRPT

	 

	CAPÍTULO 1

	 

	Tiago (Jacó) o Justo44 disse: (1) Quando ascendi ao alto para contemplar a visão da Merkaba e entrei nos seis Salões, um dentro do outro: (2) assim que cheguei à porta do sétimo Salão, fiquei parado em oração diante do Santo, bendito seja Ele, e, levantando meus olhos para o alto (ou seja, em direção à Majestade Divina), eu disse: (3) “Senhor do Universo, eu Te imploro, que o mérito de Aarão, filho de Amram, o amante da paz e perseguidor da paz, que recebeu a coroa do sacerdócio de Tua Glória no monte Sinai, seja válido para mim nesta hora, para que Qafsiel, o príncipe, e os anjos com ele não tenham poder sobre mim nem me lancem dos céus”. (4) Imediatamente o Santo, bendito seja Ele, enviou-me Metatron, seu Servo (‘Ebed), o anjo, o Príncipe das Faces (Sar HaPanim), e ele, espalhando suas asas com grande alegria, veio ao meu encontro para me salvar das mãos deles. (5) E ele me tomou pela mão à vista deles, dizendo-me: “Entra em paz perante o Rei alto e exaltado e contempla a visão da Merkaba”. (6) Então entrei no sétimo Salão, e ele me levou ao acampamento da Shekinah e me colocou diante do Santo, bendito seja Ele, para contemplar a Merkaba. (7) Assim que os príncipes da Merkaba e os Serafins flamejantes me perceberam, fixaram seus olhos em mim. Instantaneamente, tremores e calafrios me dominaram, caí e fiquei entorpecido pela imagem radiante de seus olhos e pela esplêndida aparência de seus rostos; até que o Santo, bendito seja Ele, os repreendeu, dizendo: (8) “Meus servos, meus Serafins, meus Querubim e meus Ofanim! Cubram seus olhos diante de Tiago, meu filho, meu amigo, meu amado e minha glória, para que ele não trema nem se assuste!” (9) Imediatamente Metatron, o Príncipe das Faces, veio e restaurou meu espírito e me colocou de pé. (10) Depois disso, não havia em mim força suficiente para entoar um cântico diante do Trono da Glória do glorioso Rei, o mais poderoso de todos os reis, o mais excelente de todos os príncipes, até que a hora tivesse passado. (11) Após uma hora, o Santo, bendito seja Ele, abriu para mim os portões da Shekinah, os portões da Paz, os portões da Sabedoria, os portões da Força, os portões do Poder, os portões da Fala (Dibur), os portões do Cântico, os portões da Qedusha, os portões do Cântico. (12) E ele iluminou meus olhos e meu coração com palavras de salmo, cântico, louvor, exaltação, ação de graças, exaltação, glorificação, hino e elogio. E quando abri minha boca, proferindo um cântico diante do Santo, bendito seja Ele, os Chayot Sagrados abaixo e acima do Trono da Glória responderam e disseram: “SANTO” e “BENDITO SEJA A GLÓRIA DE YHWH DE SEU LUGAR!” (ou seja, entoaram a Qedusha).

	 

	CAPÍTULO 2

	 

	Tiago o Justo disse: (1) Naquela hora, as águias da Merkaba, os Ofanim flamejantes e os Serafim de fogo consumidor perguntaram a Metatron, dizendo-lhe: (2) “Jovem! Por que permites que alguém nascido de mulher entre e contemple a Merkaba? De qual nação, de qual tribo é este? Qual é o seu caráter?” (3) Metatron respondeu e disse-lhes: “Da nação de Israel, que o Santo, bendito seja Ele, escolheu como seu povo entre setenta línguas (nações), da tribo de Levi, que Ele separou como uma contribuição ao seu nome e da descendência de Aarão, que o Santo, bendito seja Ele, escolheu como seu servo e colocou sobre ele a coroa do sacerdócio no Sinai”. (4) Imediatamente eles falaram e disseram: “De fato, este é digno de contemplar a Merkaba”. E disseram: “Feliz é o povo que está em tal situação!”.

	 

	CAPÍTULO 3

	 

	Tiago o Justo disse: (1) Naquela hora, perguntei a Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces: “Qual é o teu nome?” (2) Ele me respondeu: “Tenho setenta e dois nomes, correspondentes às setenta e duas línguas do mundo e todos eles são baseados no nome Metatron, o anjo da Presença; mas meu Rei me chama de ‘Jovem’ (Na’ar)”.

	 

	CAPÍTULO 4

	 

	Tiago o Justo disse: (1) Eu perguntei a Metatron e disse-lhe: “Por que te chamam pelo nome de teu Criador, com setenta nomes? Tu és maior que todos os príncipes, mais alto que todos os anjos, mais amado do que todos os servos, honrado acima de todos os poderosos em reinado, grandeza e glória: por que te chamam de ‘Jovem’ nos altos céus?” (2) Ele respondeu e disse-me: “Porque eu sou Yeshua o Ministro da Presença [das Faces (de Deus)], filho de José, filho de Hilel o Ancião. (3) Pois quando a geração do segundo templo pecou e se confundiu em suas obras, dizendo a Deus: ‘Afastai-vos de nós, pois não desejamos o conhecimento dos vossos caminhos’ (Jó 21:14), então o Santo, bendito seja Ele, me removeu do meio deles para ser uma testemunha contra eles nos altos céus para todos os habitantes do mundo, para que não digam: ‘O Misericordioso é cruel’. (4) Que pecado cometeram todas aquelas multidões, suas esposas, seus filhos e suas filhas, seus cavalos, suas mulas, seus gados e suas propriedades, e todas as aves do mundo, todas as quais o Santo, bendito seja Ele, destruiu do mundo junto com eles nas águas do dilúvio? (5) Por isso, o Santo, bendito seja Ele, me ergueu durante a vida deles diante de seus olhos para ser uma testemunha contra eles para o mundo futuro. E o Santo, bendito seja Ele, me designou como príncipe e governante entre os anjos ministradores. (6) Naquela hora, três dos anjos ministradores, ‘UZZA, ‘AZZA e ‘AZZAEL, vieram e trouxeram acusações contra mim nos altos céus, dizendo diante do Santo, bendito seja Ele: “Não disseram os Antigos corretamente diante de Ti: ‘Não crie o homem!’ O Santo, bendito seja Ele, respondeu e disse-lhes: ‘Eu fiz e suportarei, sim, carregarei e libertarei’. (Isaías 46:4) (7) Assim que me viram, disseram diante Dele: ‘Senhor do Universo! Quem é este que deve ascender à altura das alturas? Não é ele um dos filhos [dos filhos] daqueles que pereceram nos dias do segundo Templo? O que ele faz no Raquia?’” (8) Novamente, o Santo, bendito seja Ele, respondeu e disse-lhes: ‘Quem são vocês para entrarem e falarem na minha presença? Eu me deleito neste mais do que em todos vocês, e por isso ele será um príncipe e um governante sobre vocês nos altos céus.’ (9) Imediatamente todos se levantaram e vieram ao meu encontro, prostraram-se diante de mim e disseram: ‘Feliz és tu e feliz é teu pai, pois teu Criador te favorece.’ (10) E porque sou pequeno e jovem entre eles em dias, meses e anos, por isso eles me chamam de ‘Jovem’ (Na’ar).”

	 

	CAPÍTULO 5

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Desde o dia em que o Santo, bendito seja Ele, expulsou o primeiro Adão do Jardim do Éden, a Shekiná estava habitando sobre um Querubim sob a Árvore da Vida. (2) E os anjos ministradores estavam se reunindo e descendo do céu em grupos, do Raquia em companhias e dos céus em acampamentos para fazer a Sua vontade em todo o mundo. (3) E o primeiro homem e sua geração estavam sentados fora do portão do Jardim para contemplar a aparência radiante da Shekiná. (4) Pois o esplendor da Shekiná atravessava o mundo de uma extremidade à outra com um esplendor 365.000 vezes maior que o do globo do sol. E todos que se beneficiavam do esplendor da Shekiná, sobre eles não repousavam moscas nem mosquitos, nem ficavam doentes nem sofriam dor alguma. Nenhum demônio tinha poder sobre eles, nem eram capazes de feri-los. (5) Quando o Santo, bendito seja Ele, saía e entrava; do Jardim ao Éden, do Éden ao Jardim, do Jardim ao Raquia e do Raquia ao Jardim do Éden, todos e cada um contemplavam o esplendor da Sua Shekiná e não eram feridos; (6) até o tempo da geração de Enosh, que era o chefe de todos os idólatras do mundo. (7) E o que fez a geração de Enosh? Eles foram de uma extremidade do mundo à outra, e cada um trouxe prata, ouro, pedras preciosas e pérolas em montes semelhantes a montanhas e colinas, fazendo ídolos com eles por todo o mundo. E ergueram os ídolos em todos os cantos do mundo: o tamanho de cada ídolo era de 1000 parasangas. (8) E eles trouxeram o sol, a lua, os planetas e as constelações, e os colocaram diante dos ídolos à sua direita e à sua esquerda, para atendê-los como atendem ao Santo, bendito seja Ele, como está escrito (1 Reis 22:19): “E todo o exército dos céus estava em pé junto a Ele, à Sua direita e à Sua esquerda”. (9) Que poder havia neles para que pudessem trazê-los? Eles não teriam sido capazes de trazê-los, exceto por ‘Uzza, ‘Azza e ‘Azziel, que lhes ensinaram feitiçarias pelas quais os trouxeram e fizeram uso deles. (10) Naquele tempo, os anjos ministradores trouxeram acusações contra eles diante do Santo, bendito seja Ele, dizendo diante dEle: “Mestre do Mundo! O que tens a ver com os filhos dos homens? Como está escrito (Salmos 8:4) ‘O que é o homem (Enosh), para que te lembres dele?’ ‘Mah Adam’ não está escrito aqui, mas ‘Mah Enosh’, pois ele (Enosh) é o chefe dos idólatras. (11) Por que deixaste o mais alto dos altos céus, a morada do Teu Nome glorioso, e o Trono alto e exaltado em ‘Arabot Raquia’ nos mais altos, e foste habitar com os filhos dos homens que adoram ídolos e Te igualam aos ídolos? (12) Agora Tu estás na terra e os ídolos igualmente. O que tens a ver com os habitantes da terra que adoram ídolos?” (13) Imediatamente, o Santo, bendito seja Ele, levantou Sua Shekiná da terra, do meio deles. (14) Naquele momento, vieram os anjos ministradores, as tropas de exércitos e os exércitos de ‘Arabot em mil acampamentos e dez mil exércitos: eles buscaram trombetas e pegaram as cornetas em suas mãos e cercaram a Shekiná com todos os tipos de canções. E Ele ascendeu aos altos céus, como está escrito (Salmos 47:5): “Deus subiu com um brado, o Senhor com o som de uma trombeta”.

	 

	CAPÍTULO 6

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Anjo, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Quando o Santo, bendito seja Ele, desejou me elevar às alturas, Ele primeiro enviou ‘Anafiel H (H = Tetragrama) o Príncipe, e ele me tirou do meio deles à sua vista e me carregou com grande glória sobre uma carruagem de fogo com cavalos de fogo, servos da glória. E ele me levantou aos altos céus juntamente com a Shekiná. (2) Assim que cheguei aos altos céus, os Chayot Sagrados, os Ofanim, os Serafim, os Querubim, as Rodas da Merkaba (os Galgalim), e os ministros do fogo consumidor, percebendo meu cheiro de uma distância de 365.000 miríades de parasangas, disseram: “Que cheiro de alguém nascido de mulher e que gosto de uma gota branca (é este) que ascende às alturas, e (eis que ele é meramente) um inseto entre aqueles que ‘dividem chamas (de fogo)’?” (3) O Santo, bendito seja Ele, respondeu e lhes disse: “Meus servos, meus exércitos, meus Querubim, meus Ofanim, meus Serafim! Não fiquem descontentes por causa disso! Desde que todos os filhos dos homens me negaram e ao meu grande Reino e foram adorar ídolos, removi minha Shekiná do meio deles e a levantei às alturas. Mas este que tirei do meio deles é um ELEITO entre (os habitantes do) mundo e é igual a todos eles em fé, justiça e perfeição de atos, e eu o tomei como tributo do meu mundo sob todos os céus”.

	 

	CAPÍTULO 7

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Anjo, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Quando o Santo, bendito seja Ele, me tirou da geração do Terceiro Templo, ele me levantou sobre as asas do vento da Shekiná aos mais altos céus e me trouxe aos grandes palácios do ‘Arabot Raquia’ nas alturas, onde estão o glorioso Trono da Shekiná, a Merkaba, as tropas de ira, os exércitos de veemência, os Shinanim flamejantes, os Querubim flamejantes e os Ofanim ardentes, os servos flamejantes, os Chashmatim cintilantes e os Serafim relampejantes. E ele me colocou (lá) para atender ao Trono da Glória dia após dia.

	 

	CAPÍTULO 8

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Antes de me nomear para atender ao Trono da Glória, o Santo, bendito seja Ele, abriu para mim trezentos mil portões de Compreensão trezentos mil portões de Sutileza trezentos mil portões de Vida trezentos mil portões de graça e bondade trezentos mil portões de amor trezentos mil portões de Torá trezentos mil portões de humildade trezentos mil portões de manutenção trezentos mil portões de misericórdia trezentos mil portões de temor do céu (2) Naquela hora, o Santo, bendito seja Ele, acrescentou em mim sabedoria sobre sabedoria, compreensão sobre compreensão, sutileza sobre sutileza, conhecimento sobre conhecimento, misericórdia sobre misericórdia, instrução sobre instrução, amor sobre amor, bondade sobre bondade, humildade sobre humildade, poder sobre poder, força sobre força, poder sobre poder, brilho sobre brilho, beleza sobre beleza, esplendor sobre esplendor, e fui honrado e adornado com todas essas coisas boas e louváveis mais do que todos os filhos do céu.

	 

	CAPÍTULO 9

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Depois de todas essas coisas, o Santo, bendito seja Ele, colocou Sua mão sobre mim e me abençoou com 5.360 bênçãos. (2) E fui elevado e ampliado ao tamanho do comprimento e largura do mundo. (3) E Ele fez crescer em mim 72 asas, 36 de cada lado. E cada asa era como o mundo inteiro. (4) E Ele fixou em mim 365 olhos: cada olho era como o grande luminar. (5) E Ele não deixou nenhum tipo de esplendor, brilho, radiância, beleza de todas as luzes do universo que Ele não fixasse em mim.

	 

	CAPÍTULO 10

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Todas essas coisas o Santo, bendito seja Ele, fez para mim: Ele fez um Trono, semelhante ao Trono da Glória. E Ele estendeu sobre mim uma cortina de esplendor e aparência brilhante, de beleza, graça e misericórdia, semelhante à cortina do Trono da Glória; e nela foram fixados todos os tipos de luzes do universo. (2) E Ele a colocou na porta do Sétimo Salão e me sentou nela. (3) E o arauto saiu em todos os céus, dizendo: Este é Metatron, meu servo. Eu o fiz príncipe e governante sobre todos os príncipes dos meus reinos e sobre todos os filhos do céu, exceto os oito grandes príncipes, os honrados e reverenciados que são chamados YHWH, pelo nome de seu Rei. (4) E todo anjo e todo príncipe que tem uma palavra a dizer em minha presença (diante de mim) deve ir à presença dele (diante dele) e deve falar com ele (em vez disso). (5) E toda ordem que ele vos der em meu nome, observai e cumpram. Pois o Príncipe da Sabedoria e o Príncipe da Compreensão eu confiei a ele para instruí-lo na sabedoria das coisas celestiais e das coisas terrenas, na sabedoria deste mundo e do mundo vindouro. (6) Além disso, eu o coloquei sobre todos os tesouros dos palácios de ‘Arabot’ e sobre todas as reservas de vida que tenho nos altos céus.

	 

	CAPÍTULO 11

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) A partir de então, o Santo, bendito seja Ele, revelou-me todos os mistérios da Torá e todos os segredos da sabedoria e todas as profundezas da Lei Perfeita; e todos os pensamentos do coração dos seres vivos e todos os segredos do universo e todos os segredos da Criação foram revelados a mim assim como são revelados ao Criador da Criação. (2) E eu observei atentamente para contemplar os segredos da profundidade e o maravilhoso mistério. Antes que um homem pensasse em segredo, eu via (isso) e antes que um homem fizesse algo, eu contemplava. (3) E não havia nada nas alturas nem nas profundezas que estivesse oculto de mim.

	 

	CAPÍTULO 12

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Por causa do amor com que o Santo, bendito seja Ele, me amou mais do que todos os filhos do céu, Ele fez para mim uma veste de glória na qual foram fixados todos os tipos de luzes, e Ele me vestiu com ela. (2) E Ele fez para mim um manto de honra no qual foram fixados todos os tipos de beleza, esplendor, brilho e majestade. (3) E Ele fez para mim uma coroa real na qual foram fixadas quarenta e nove pedras preciosas semelhantes à luz do globo do sol. (4) Pois seu esplendor se irradiava pelos quatro cantos do ‘Arabot Raquia’, e nos sete céus, e pelos quatro cantos do mundo. E Ele a colocou em minha cabeça. (5) E Ele me chamou de “O Menor YHWH” na presença de toda a Sua corte celestial; como está escrito (Êxodo 23:21): “Pois meu nome está nele”.

	 

	CAPÍTULO 13

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, a Glória de todos os céus, disse-me: (1) Por causa do grande amor e misericórdia com que o Santo, bendito seja Ele, me amou e acarinhou mais do que todos os filhos do céu, Ele escreveu com Seu dedo com um estilo flamejante sobre a coroa na minha cabeça as letras pelas quais foram criados o céu e a terra, os mares e os rios, as montanhas e colinas, os planetas e constelações, os relâmpagos, os ventos, os terremotos e as vozes (trovões), a neve e o granizo, o vento tempestuoso e a tempestade; as letras pelas quais foram criadas todas as necessidades do mundo e todas as ordens da Criação. (2) E cada letra emitia, vez após vez, como se fossem relâmpagos, vez após vez, como se fossem tochas, vez após vez, como se fossem chamas de fogo, vez após vez (raios) como o nascer do sol e da lua e dos planetas.

	 

	CAPÍTULO 14

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Anjo, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Quando o Santo, bendito seja Ele, colocou esta coroa em minha cabeça, (então) todos os Príncipes dos Reinos que estão na altura de ‘Arabot Raquia’ e todos os exércitos de cada céu tremeram diante de mim; e até mesmo os príncipes dos ‘Elim, os príncipes dos ‘Erelim e os príncipes dos Tafsarim, que são maiores do que todos os anjos ministradores que ministram diante do Trono da Glória, tremeram, temeram e tremeram diante de mim quando me viram. (2) Até mesmo Samael, o Príncipe dos Acusadores, que é maior do que todos os príncipes dos reinos nas alturas; temeu e tremeu diante de mim. (3) E até mesmo o anjo do fogo, e o anjo do granizo, e o anjo do vento, e o anjo do relâmpago, e o anjo da ira, e o anjo do trovão, e o anjo da neve, e o anjo da chuva; e o anjo do dia, e o anjo da noite, e o anjo do sol e o anjo da lua, e o anjo dos planetas e o anjo das constelações que governam o mundo sob suas mãos, temeram e tremeram e ficaram aterrorizados diante de mim, quando me viram. (4) Estes são os nomes dos governantes do mundo: Gabriel, o anjo do fogo, Baradiel, o anjo do granizo, Ruchiel, que é responsável pelo vento, Baraqiel, que é responsável pelos relâmpagos, Zaamiel, que é responsável pela veemência, Ziqiel, que é responsável pelas faíscas, Ziiel, que é responsável pela comoção, Zdafiel, que é responsável pelo vento tempestuoso, Raamiel, que é responsável pelos trovões, Retashiel, que é responsável pelo terremoto, Shalgiel, que é responsável pela neve, Matariel, que é responsável pela chuva, Shimshiel, que é responsável pelo dia, Lailiel, que é responsável pela noite, Galgaliel, que é responsável pelo globo do sol, Ofaniel, que é responsável pelo globo da lua, Kokbiel, que é responsável pelos planetas, Rahatiel, que é responsável pelas constelações. (5) E todos se prostraram quando me viram. E não foram capazes de me contemplar por causa da majestosa glória e beleza da aparência da luz brilhante da coroa de glória sobre minha cabeça.

	 

	 

	CAPÍTULO 15

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, a Glória de todos os céus, disse-me: (1) Assim que o Santo, bendito seja Ele, me colocou em Seu serviço para atender o Trono da Glória e as Rodas (Galgalim) da Merkaba e as necessidades da Shekiná, imediatamente minha carne foi transformada em chamas, meus tendões em fogo ardente, meus ossos em carvões de zimbro em brasa, a luz das minhas pálpebras em esplendor de relâmpagos, meus globos oculares em tochas de fogo, o cabelo da minha cabeça em chamas pontuais, todos os meus membros em asas de fogo ardente e todo o meu corpo em fogo incandescente. (2) E à minha direita estavam divisões de chamas ardentes, à minha esquerda tochas de fogo queimando, ao meu redor ventos tempestuosos soprando e na minha frente e atrás de mim trovões rugindo com terremotos. (1) Tiago o Justo disse: Metatron, o Príncipe das Faces e o príncipe sobre todos os príncipes, disse-me: Ele se coloca diante dAquele que é maior do que todos os Elohim. E ele entra sob o Trono da Glória. E ele tem um grande tabernáculo de luz nas alturas. E ele traz o fogo da surdez e o coloca nos ouvidos dos Chayot Sagrados, para que eles não ouçam a voz da Palavra (Dibur) que sai da boca da Majestade Divina. (2) E quando Moisés ascendeu às alturas, ele jejuou 121 jejuns, até que as habitações do chashmal se abriram para ele; e ele viu o coração dentro do coração do Leão e viu as inúmeras companhias dos exércitos ao seu redor. E eles desejaram queimá-lo. Mas Moisés orou por misericórdia, primeiro por Israel e depois por si mesmo: e Aquele que está sentado na Merkaba abriu as janelas que estão acima das cabeças dos Querubim. E um exército de 1800 advogados e o Príncipe das Faces, Metatron, com eles, saíram ao encontro de Moisés. E eles pegaram as orações de Israel e as colocaram como uma coroa na cabeça do Santo, bendito seja Ele. (3) E eles disseram (Deut. 6:4): “Ouve, ó Israel; o Senhor nosso Deus o Senhor é Um” e suas faces brilharam e se alegraram sobre a Shekiná e disseram a Metatron: “O que são estas coisas? E a quem dão toda essa honra e glória?” E responderam: “Ao Glorioso Senhor de Israel”. E falaram: “Ouve, ó Israel; o Senhor nosso Deus o Senhor é Um. A quem será dada abundância de honra e majestade senão a Ti, YHWH, a Majestade Divina, o Rei, vivo e eterno”. (4) Naquele momento, falou Akatriel Yah Yehod Sebaot e disse a Metatron, o Príncipe das Faces: “Que nenhuma oração que ele ore diante de mim volte para ele vazia. Ouça a sua oração e satisfaça seu desejo, seja ele grande ou pequeno”. (5) Imediatamente Metatron, o Príncipe das Faces, disse a Moisés: “Filho de Amram! Não temas, pois agora Deus se deleita em ti. E pede tu o teu desejo da Glória e Majestade. Pois teu rosto brilha de uma extremidade do mundo à outra”. Mas Moisés lhe respondeu: “(Eu temo) para não trazer culpa sobre mim mesmo”. Metatron disse-lhe: “Recebe as letras do juramento, em (por) que não há quebra do pacto” (que preclui qualquer quebra do pacto).

	 

	CAPÍTULO 16

	 

	Os príncipes dos sete céus, do sol, da lua, dos planetas e das constelações e suas cortes de anjos Tiago o Justo disse: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, a glória de todos os céus, disse-me: (1) Sete são os príncipes, os grandes, belos, reverenciados, maravilhosos e honrados que são designados sobre os sete céus. E estes são eles: MIKAEL, GABRIEL, SHATQIEL, SHACHAQIEL, BAKARIEL, BADARIEL, PACHRIEL. (2) E cada um deles é o príncipe do exército de um céu. E cada um deles é acompanhado por 496.000 miríades de anjos ministradores. (3) MIKAEL, o grande príncipe, é designado sobre o sétimo céu, o mais alto, que está no ‘Arabot. GABRIEL, o príncipe do exército, é designado sobre o sexto céu, que está em Makon. SHATAQIEL, príncipe do exército, é designado sobre o quinto céu, que está em Maon. SHAHAQIEL, príncipe do exército, é designado sobre o quarto céu, que está em Zebul. BADARIEL, príncipe do exército, é designado sobre o terceiro céu, que está em Shehaqim. BARAKIEL, príncipe do exército, é designado sobre o segundo céu, que está na altura de (Merom) Raqia. PAZRIEL, príncipe do exército, é designado sobre o primeiro céu, que está em Wilon, que está em Shamayim. (4) Abaixo deles está GALGALIEL, o príncipe que é designado sobre o globo (galgal) do sol, e com ele estão 96 anjos grandes e honrados que movem o sol em Raqia. (5) Abaixo deles está ‘OFANIEL, o príncipe que é designado sobre o globo (ofari) da lua. E com ele estão 88 anjos que movem o globo da lua 354 mil parasangas todas as noites no momento em que a lua está no Leste em seu ponto de virada. E quando a lua está no Leste em seu ponto de virada? Resposta: no décimo quinto dia de cada mês. (6) Abaixo deles está RAHATIEL, o príncipe que é designado sobre as constelações. E ele é acompanhado por 72 grandes e honrados anjos. E por que ele é chamado RAHATIEL? Porque ele faz as estrelas correrem (marhit) em suas órbitas e cursos 339 mil parasangas todas as noites do Leste para o Oeste, e do Oeste para o Leste. Pois o Santo, bendito seja Ele, fez uma tenda para todos eles, para o sol, a lua, os planetas e as estrelas, na qual eles viajam à noite do Oeste para o Leste. (7) Abaixo deles está KOKBIEL, o príncipe que é designado sobre todos os planetas. E com ele estão 365.000 miríades de anjos ministradores, grandes e honrados que movem os planetas de cidade em cidade e de província em província no Raqia dos céus. (8) E sobre eles estão SETENTA E DOIS PRÍNCIPES DOS REINOS no alto, correspondendo às 72 línguas do mundo. E todos eles são coroados com coroas reais e vestidos com trajes reais e envoltos em mantos reais. E todos eles estão montados em cavalos reais e seguram cetros reais em suas mãos. E diante de cada um deles, quando ele está viajando no Raqia, servos reais estão correndo com grande glória e majestade, assim como na terra os príncipes viajam em carruagens com cavaleiros e grandes exércitos e em glória e grandeza com louvor, canto e honra.

	 

	CAPÍTULO 17

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Anjo, o Príncipe das Faces, a glória de todo o céu, disse-me: (1) OS ANJOS DO PRIMEIRO CÉU, sempre que veem seu príncipe, desmontam de seus cavalos e caem de rosto em terra. E O PRÍNCIPE DO PRIMEIRO CÉU, quando vê o príncipe do segundo céu, desmonta, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. E O PRÍNCIPE DO SEGUNDO CÉU, quando vê o príncipe do terceiro céu, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. E O PRÍNCIPE DO TERCEIRO CÉU, quando vê o príncipe do quarto céu, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. E O PRÍNCIPE DO QUARTO CÉU, quando vê o príncipe do quinto céu, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. E O PRÍNCIPE DO QUINTO CÉU, quando vê o príncipe do sexto céu, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. E O PRÍNCIPE DO SEXTO CÉU, quando vê o príncipe do sétimo céu, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (2) E O PRÍNCIPE DO SÉTIMO CÉU, quando vê OS SETENTA E DOIS PRÍNCIPES DOS REINOS, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (3) E os setenta e dois príncipes dos reinos, quando veem OS PORTEIROS DO PRIMEIRO SALÃO NO ARABOT RAQIA no mais alto, removem a coroa real de suas cabeças e caem de rosto em terra. E OS PORTEIROS DO PRIMEIRO SALÃO, quando veem os porteiros do segundo salão, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. E OS PORTEIROS DO SEGUNDO SALÃO, quando veem os porteiros do terceiro salão, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. E OS PORTEIROS DO TERCEIRO SALÃO, quando veem os porteiros do quarto salão, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. E OS PORTEIROS DO QUARTO SALÃO, quando veem os porteiros do quinto salão, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. E OS PORTEIROS DO QUINTO SALÃO, quando veem os porteiros do sexto salão, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. E OS PORTEIROS DO SEXTO SALÃO, quando veem OS PORTEIROS DO SÉTIMO SALÃO, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. (4) E os porteiros do sétimo salão, quando veem OS QUATRO GRANDES PRÍNCIPES, os honrados, QUE SÃO DESIGNADOS SOBRE OS QUATRO CAMPOS DA SHEKINA, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. (5) E os quatro grandes príncipes, quando veem TAGAS, o príncipe, grande e honrado com cânticos e louvores, à frente de todos os filhos do céu, removem a coroa de glória de suas cabeças e caem de rosto em terra. (6) E Tagas, o grande e honrado príncipe, quando vê BARATIEL, o grande príncipe de três dedos na altura do ‘Arabot, o céu mais alto, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (7) E Baratiel, o grande príncipe, quando vê HAMON, o grande príncipe, o temível e honrado, agradável e terrível, que faz todos os filhos do céu tremerem, quando se aproxima o tempo (que é determinado) para a recitação do ‘(Três vezes) Santo’, como está escrito (Isa. 33:3): “Ao ruído do tumulto (hamon) os povos fugiram; ao ergueres-te, as nações se dispersaram”, ele remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (8) E Hamon, o grande príncipe, quando vê TUTRESIEL, o grande príncipe, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (9) E Tutresiel H’, o grande príncipe, quando vê ATRUGIEL, o grande príncipe, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (10) E Atrugiel, o grande príncipe, quando vê NA’ARIRIEL H’, o grande príncipe, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (11) E Naaririel H’, o grande príncipe, quando vê SASNIGIEL H’, o grande príncipe, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (12) E Sasnigiel H’, quando vê ZAZRIEL H’, o grande príncipe, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (13) E Zazriel H’, o príncipe, quando vê GEBURATIEL H’, o príncipe, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (14) E Geburatiel H’, o príncipe, quando vê ‘ARAFIEL H’, o príncipe, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (15) E ‘Arafiel H’, o príncipe, quando vê ‘ASHRUYLU, o príncipe, que preside todas as sessões dos filhos do céu, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (16) E Ashruylu H, o príncipe, quando vê GALISUR H’, O PRÍNCIPE, QUE REVELA TODOS OS SEGREDOS DA LEI (Tora), remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (17) E Galisur H’, o príncipe, quando vê ZAKZAKIEL H’, o príncipe que é designado para registrar os méritos de Israel no Trono da Glória, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. (18) E Zakzakiel H’, o grande príncipe, quando vê ‘ANAFIEL H’, o príncipe que guarda as chaves dos Salões celestiais, remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. Por que ele é chamado pelo nome de ‘Anafiel? Porque o ramo de sua honra e majestade e sua coroa e seu esplendor e seu brilho cobre (sombra) todas as câmaras de ‘Arabot Raqia no alto, assim como o Criador do Mundo (os cobre). Assim como está escrito em relação ao Criador do Mundo (Hab. 3:3): “Sua glória cobriu os céus, e a terra estava cheia de seu louvor”, assim também a honra e majestade de ‘Anafiel cobrem todas as glórias de ‘Arabot o mais alto. (19) E quando ele vê SOTER ‘ASHIEL H’, o príncipe, o grande, temível e honrado, ele remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. Por que ele é chamado Soter Ashiel? Porque ele é designado sobre as quatro cabeceiras do rio de fogo em frente ao Trono da Glória; e cada príncipe que sai ou entra diante da Shekina, sai ou entra apenas com sua permissão. Pois os selos do rio de fogo estão confiados a ele. E, além disso, sua altura é de 7000 miríades de parasangas. E ele agita o fogo do rio; e ele sai e entra diante da Shekina para expor o que está escrito (registrado) sobre os habitantes do mundo. Como está escrito (Dan. 7:10): “o julgamento foi estabelecido, e os livros foram abertos”. (20) E Soter ‘Ashiel o príncipe, quando vê SHOQED CHOZI, o grande príncipe, o poderoso, terrível e honrado, ele remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. E por que ele é chamado Shoqed Chozi? Porque ele pesa todos os méritos (do homem) em uma balança na presença do Santo, bendito seja Ele. (21) E quando ele vê ZEHANPURYU H’, o grande príncipe, o poderoso e terrível, honrado, glorificado e temido em toda a casa celestial, ele remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto em terra. Por que ele é chamado Zehanpuryu? Porque ele repreende o rio de fogo e o empurra de volta ao seu lugar. (22) Quando ele vê ‘AZBUGA H’, o grande príncipe, glorificado, reverenciado, honrado, adornado, maravilhoso, exaltado, amado e temido entre todos os grandes príncipes que conhecem o mistério do Trono da Glória, ele remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto no chão. Por que ele é chamado de ‘Azbuga? Porque no futuro ele vestirá os justos e piedosos do mundo com as vestes da vida e os envolverá no manto da vida, para que vivam neles uma vida eterna. (23) E quando ele vê os dois grandes príncipes, os fortes e glorificados que estão acima dele, ele remove a coroa de glória de sua cabeça e cai de rosto no chão. E esses são os nomes dos dois príncipes: SOFERIEL H’ (o que mata), o grande príncipe, o honrado, glorificado, sem mácula, venerável, antigo e poderoso; e SOFERIEL H’ (QUE) DÁ VIDA, o grande príncipe, o honrado, glorificado, sem mácula, antigo e poderoso. (24) Por que ele é chamado Soferiel H’ que mata? Porque ele é designado sobre os livros dos mortos: para que todo mundo, quando o dia de sua morte se aproxima, ele o escreve nos livros dos mortos. Por que ele é chamado Soferiel H’ que dá vida? Porque ele é designado sobre os livros dos vivos (da vida), para que todo aquele a quem o Santo, bendito seja Ele, trouxer à vida, ele o escreve no livro dos vivos (da vida), por autoridade de MAQOM. Talvez você diga: “Já que o Santo, bendito seja Ele, está sentado em um trono, eles também estão sentados quando escrevem”. (Resposta): A Escritura nos ensina (1 Reis 22:19, 2 Crônicas 18:18): “E todo o exército do céu estava de pé ao lado dele”. “O exército do céu” (é dito) para nos mostrar que mesmo os Grandes Príncipes, iguais a quem não há nos altos céus, não cumprem os pedidos da Shekina senão de pé. Mas como é (possível que) eles (são capazes de) escrever, estando de pé? É assim: (25) Um está de pé nas rodas da tempestade e o outro está de pé nas rodas do vendaval. Um está vestido com vestes reais, o outro está vestido com vestes reais. Um está envolto em um manto de majestade e o outro está envolto em um manto de majestade. Um está coroado com uma coroa real, e o outro está coroado com uma coroa real. O corpo de um está cheio de olhos, e o corpo do outro está cheio de olhos. A aparência de um é como a aparência de relâmpagos, e a aparência do outro é como a aparência de relâmpagos. Os olhos de um são como o sol em seu poder, e os olhos do outro são como o sol em seu poder. A altura de um é como a altura dos sete céus, e a altura do outro é como a altura dos sete céus. As asas de um são como (muitas) os dias do ano, e as asas do outro são como (muitas) os dias do ano. As asas de um se estendem pela largura do Raqia’, e as asas do outro se estendem pela largura do Raqia’. Os lábios de um são como os portões do Leste, e os lábios do outro são como os portões do Leste. A língua de um é tão alta quanto as ondas do mar, e a língua do outro é tão alta quanto as ondas do mar. Da boca de um sai uma chama, e da boca do outro sai uma chama. Da boca de um saem relâmpagos e da boca do outro saem relâmpagos. Do suor de um o fogo é aceso, e do suor do outro o fogo é aceso. Da língua de um uma tocha está queimando, e da língua do outro uma tocha está queimando. Na cabeça de um há uma pedra de safira, e na cabeça do outro há uma pedra de safira. Nos ombros de um há uma roda de um querubim veloz, e nos ombros do outro há uma roda de um querubim veloz. Um tem em sua mão um pergaminho ardente, o outro tem em sua mão um pergaminho ardente. Um tem em sua mão um estilo flamejante, o outro tem em sua mão um estilo flamejante. O comprimento do pergaminho é de 3000 miríades de parasangas; o tamanho do estilo é de 3000 miríades de parasangas; o tamanho de cada letra que eles escrevem é de 365 parasangas.

	 

	CAPÍTULO 18

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o Anjo, o Príncipe das Faces, me disse: (1) Acima desses três anjos, desses grandes príncipes, há um Príncipe, distinto, honrado, nobre, glorificado, adornado, temido, valente, forte, grande, magnificente, glorioso, coroado, maravilhoso, exaltado, impecável, amado, senhoril, alto e elevado, antigo e poderoso, igual a quem não há entre os príncipes. Seu nome é RIKBIEL H’, o grande e reverenciado Príncipe que está ao lado da Merkaba. (2) E por que ele é chamado de RIKBIEL? Porque ele é designado sobre as rodas da Merkaba, e elas são dadas ao seu cuidado. (3) E quantas são as rodas? Oito; duas em cada direção. E há quatro ventos as rodeando. E esses são seus nomes: “o Vento da Tempestade”, “a Tempestade”, “o Vento Forte” e “o Vento do Terremoto”. (4) E debaixo delas, quatro rios de fogo estão continuamente correndo, um rio de fogo de cada lado. E ao redor delas, entre os rios, quatro nuvens estão colocadas, e essas são: “nuvens de fogo”, “nuvens de lâmpadas”, “nuvens de carvão”, “nuvens de enxofre” e elas estão posicionadas diante de [suas] rodas. (5) E os pés dos Chayot estão repousando sobre as rodas. E entre uma roda e outra, o terremoto ruge e o trovão troveja. (6) E quando chega o momento da recitação da Canção, (então) a multidão de rodas se move, a multidão de nuvens treme, todos os chefes (shalishim) ficam com medo, todos os cavaleiros (parashim) se enfurecem, todos os poderosos (giborim) se excitam, todos os exércitos (sebaim) se assustam, todas as tropas (gedudim) estão com medo, todos os designados (memunim) se apressam, todos os príncipes (sarim) e exércitos (chayelim) ficam desanimados, todos os servos (mesharetim) desmaiam e todos os anjos (malakim) e divisões (degalim) sofrem com dor. (7) E uma roda faz um som ser ouvido pela outra e um Querubim pelo outro, um Chaya pelo outro, um Serafim pelo outro (dizendo) (Salmos 68:5): “Exaltem aquele que cavalga sobre os Arabot, pelo seu nome Jah, e rejubilem diante dele!”

	 

	CAPÍTULO 19

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, me disse: (1) Acima desses há um grande e poderoso príncipe. Seu nome é CHAYLIEL H’, um nobre e reverenciado príncipe, um príncipe glorioso e poderoso, um grande e reverenciado príncipe, um príncipe diante de quem todos os filhos do céu tremem, um príncipe que é capaz de engolir a terra inteira em um momento (de uma só vez). (2) E por que ele é chamado CHAYLIEL H’? Porque ele é designado sobre os Chayot Sagrados e golpeia os Chayot com chicotes de fogo: e os glorifica, quando eles dão louvor e glória e regozijo e ele os faz apressar-se a dizer “Santo” e “Bendita seja a Glória de H’ de seu lugar!” (ou seja, a Qedusha).

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 20

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, me disse: (1) Quatro são os Chayot, correspondendo aos quatro ventos. Cada Chaya é como o espaço do mundo inteiro. E cada um tem quatro faces; e cada face é como a face do Leste. (2) Cada um tem quatro asas e cada asa é como a cobertura (teto) do universo. (3) E cada um tem faces no meio das faces e asas no meio das asas. O tamanho das faces é (como o tamanho de) 248 faces, e o tamanho das asas é (como o tamanho de) 365 asas. (4) E cada um está coroado com 2000 coroas em sua cabeça. E cada coroa é como o arco na nuvem. E seu esplendor é como o esplendor do globo do sol. E as faíscas que saem de cada um são como o esplendor da estrela da manhã (planeta Vênus) no Leste.

	 

	CAPÍTULO 21

	 

	Tiago o Justo disse: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, me disse: (1) Acima destes há um príncipe, nobre, maravilhoso, forte e louvado com todos os tipos de louvor. Seu nome é KERUBIEL H’, um príncipe poderoso, cheio de poder e força, um príncipe de alteza, e Alteza (está) com ele, um príncipe justo, e justiça (está) com ele, um príncipe santo, e santidade (está) com ele, um príncipe glorificado em (por) mil hostes, exaltado por dez mil exércitos. (2) Em sua ira a terra treme, em sua cólera os acampamentos se movem, por medo dele os alicerces são abalados, em sua repreensão os Arabot tremem. (3) Sua estatura é cheia de (carvões) ardentes. A altura de sua estatura é como a altura dos sete céus, a largura de sua estatura é como a amplitude dos sete céus e a espessura de sua estatura é como os sete céus. (4) A abertura de sua boca é como uma lâmpada de fogo. Sua língua é um fogo consumidor. Suas sobrancelhas são como o esplendor do relâmpago. Seus olhos são como faíscas brilhantes. Seu semblante é como um fogo ardente. (5) E há uma coroa de santidade sobre sua cabeça na qual (coroa) o Nome Explícito está gravado, e relâmpagos saem dela. E o arco da Shekina está entre seus ombros. (6) E sua espada é como um relâmpago; e sobre seus lombos há flechas como uma chama, e sobre sua armadura e escudo há um fogo consumidor, e sobre seu pescoço há carvões de zimbro ardente e (também) ao seu redor (há carvões de zimbro ardente). (7) E o esplendor da Shekina está em seu rosto; e os chifres de majestade em suas rodas; e um diadema real sobre seu crânio. (8) E seu corpo está cheio de olhos. E asas cobrem toda a sua alta estatura (lit. a altura de sua estatura é toda asas). (9) Em sua mão direita uma chama está ardendo, e em sua esquerda um fogo está brilhando; e carvões estão ardendo de sua mão. E tochas saem de seu corpo. E relâmpagos são lançados de seu rosto. Com ele há sempre trovão sobre (em) trovão, ao seu lado há sempre terremoto sobre (em) terremoto. (10) E os dois príncipes da Merkaba estão juntos com ele. (11) Por que ele é chamado KERUBIEL H’, o Príncipe? Porque ele é designado sobre o carro dos Querubim. E os poderosos Querubim são dados ao seu cuidado. E ele adorna as coroas em suas cabeças e polvilha o diadema sobre seus crânios. (12) Ele magnifica a glória de sua aparência. E ele glorifica a beleza de sua majestade. E ele aumenta a grandeza de sua honra. Ele faz a canção de seu louvor ser cantada. Ele intensifica sua bela força. Ele faz o brilho de sua glória resplandecer. Ele embeleza sua boa misericórdia e bondade. Ele molda a beleza de seu esplendor. Ele torna sua misericordiosa beleza ainda mais bela. Ele glorifica sua majestade reta. Ele exalta a ordem de seu louvor, para estabelecer a morada daquele “que habita sobre os Querubim”.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 22

	 

	(13) E os Querubins estão ao lado dos Chayot Sagrados, e suas asas estão erguidas até suas cabeças (lit. são como a altura de suas cabeças) e a Shekina está (repousando) sobre eles e o brilho da Glória está sobre seus rostos e cântico e louvor em suas bocas e suas mãos estão sob suas asas e seus pés estão cobertos por suas asas e chifres de glória estão sobre suas cabeças e o esplendor da Shekina em seus rostos e a Shekina está (repousando) sobre eles e pedras de safira estão ao seu redor e colunas de fogo nos quatro lados e colunas de tochas ao seu lado. (14) Há uma safira de um lado e outra safira de outro lado e sob as safiras há carvões de zimbro ardente. (15) E um Querubim está de pé em cada direção, mas as asas dos Querubins se tocam acima de seus crânios em glória; e eles as estendem para cantar com elas um cântico àquele que habita nas nuvens e para louvar com elas a majestade temível do rei dos reis. (16) E KERUBIEL H’, o príncipe que é designado sobre eles, os adorna em ordens elegantes, belas e agradáveis e os exalta em toda forma de exaltação, dignidade e glória. E ele os apressa em glória e poder para fazer a vontade de seu Criador a cada momento. Pois acima de suas cabeças elevadas reside continuamente a glória do grande rei “que habita sobre os Querubim”.

	 

	CAPÍTULO 23

	 

	(1) E há um tribunal diante do Trono da Glória, (2) no qual nenhum serafim nem anjo pode entrar, e tem 36.000 miríades de parasangas, como está escrito (Is 6:2): “e os Serafins estão acima dele” (a última palavra do trecho escritural sendo ‘Lamech-Vav’ [valor numérico: 36]). (3) Como o valor numérico Lamech-Vav (36) o número das pontes lá. (4) E há 24 miríades de rodas de fogo. E os anjos ministrantes são 12.000 miríades. E há 12.000 rios de granizo, e 12.000 tesouros de neve. E nos sete Salões estão carruagens de fogo e chamas, sem conta, sem fim ou busca. Tiago o Justo disse-me: Metatron, o anjo, o Príncipe das Faces, disse-me: (1) Como estão os anjos em pé nas alturas? Ele disse: Como uma ponte que é colocada sobre um rio para que todos possam passar por ela, da mesma forma uma ponte é colocada desde o início da entrada até o fim. (2) E três anjos ministrantes a rodeiam e entoam um cântico diante de YHWH, o Deus de Israel. E estão diante dela senhores do temor e capitães do medo, mil vezes mil e dez mil vezes dez mil em número, e cantam louvores e hinos diante de YHWH, o Deus de Israel. (3) Há inúmeras pontes lá: pontes de fogo e inúmeras pontes de granizo. Também inúmeros rios de granizo, inúmeros tesouros de neve e inúmeras rodas de fogo. (4) E quantos são os anjos ministrantes? 12.000 miríades: seis (mil miríades) acima e seis (mil miríades) abaixo. E 12.000 são os tesouros de neve, seis acima e seis abaixo. E 24 miríades de rodas de fogo, 12 (miríades) acima e 12 (miríades) abaixo. E eles rodeiam as pontes e os rios de fogo e os rios de granizo. E há inúmeros anjos ministrantes, formando entradas, para todas as criaturas que estão no meio deles, correspondendo (em frente) aos caminhos de Raqia Shamayim. (5) O que faz YHWH, o Deus de Israel, o Rei da Glória? O Grande e Temível Deus, poderoso em força, cobre seu rosto. (6) Em Arabot estão 660.000 miríades de anjos de glória de pé diante do Trono da Glória e das divisões de fogo flamejante. E o Rei da Glória cobre Seu rosto; pois, de outra forma, os (Arabot Raqia) seriam rasgados ao meio por causa da majestade, esplendor, beleza, radiância, formosura, brilho, luminosidade e excelência da aparência do (Santo), bendito seja Ele. (7) Há inúmeros anjos ministrantes cumprindo sua vontade, numerosos reis, numerosos príncipes em Arabot de seu deleite, anjos que são reverenciados entre os governantes no céu, distintos, adornados com cântico e trazendo à memória o amor: (que) são assustados pelo esplendor da Shekina, e seus olhos são ofuscados pela beleza radiante de seu Rei, seus rostos se escurecem e sua força falha. (8) Saem rios de alegria, correntes de felicidade, rios de regozijo, correntes de triunfo, rios de amor, correntes de amizade (outra leitura:) de comoção e eles fluem e saem diante do Trono da Glória e crescem e passam pelos portões dos caminhos de Arabot Raqia ao som do grito e da música dos CHAYOT, ao som do regozijo dos pandeiros de seus ‘OFANIM e à melodia dos címbalos de Seus Querubins. E eles crescem e saem com comoção ao som do hino: “SANTO, SANTO, SANTO, É O SENHOR DOS EXÉRCITOS; TODA A TERRA ESTÁ CHEIA DA SUA GLÓRIA!”
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